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Tipografia de ` g-erio Carás 

•rop•iF•±a`.e da 1±.fnprera ,}Q 'dardaàfa 

i 

"i1 c`%1`l•ii°1(.•')••ì•Czâ➢t3 • sie2i1W 

r 
t;•ixitztrl.-fe3ira••~Jr<••a do ~»3t0 <to 

;t ; . ' 'r_kF 

•a(;t(; r11ditrt;tll; rd•3r11 d'E'wtttl' 1:lUJl+•15 de que 
h+ t3 e riOI•os,r radáTll artitr'<rÇcáQ lafrÏ lrc•, é, um dos. prrra-

••ip tes :','W-iôs rue Propag,•rqUe difusão de q ,al uot-- es-
( t3iú• w] slstena•r' d{JutrlC tt`lo. • «'-

Disso.Virios`provas frïseritissinAis einoorrtest,tveis 
,c;, acïlrrlerrte se deduz,que assirrr' Sej;t, ,jwrgire! -dtinra 
.al•odt•lareita ,çr'ençia rezult•arn sr;r:nf► -c;,betieficio de.wn-
ulas Ylyrlhiaelis. # . aja K^ f1;W b ti vak 

Q, 1 era 11to a ci 15,0 In tve e dolorosa o 
jQìi Lódos os est,tbelëCírne"í1t;os 1;ublïcos; • `'—11),.lt•r,rtiito 
c• sistQixia cie <tdniiiìistração  reptulil•Gi, rtiosso dóvér 
c! enr `unaã a'ttrrogftlt<t. de rrrutara cúc•pPr;ì á•? 'par,•, 

u m gesLi do eskÀco patriotisrxt•7;•[uyst,trmos à ilat!,ia 
e á Repliblica os senti>iços'que.le ititaaariler]Le Min pleno 
direito a exigirrlos. ... , •. ,< , . 0+ 

São coralreüidos de sob(,rlo os, clii`e1(rites f tètorés 
,(li.i,; ,rfe('tarri n vid,► 
+"r'cirderrr ecorr(•ia•ïc,+, sUci,ll e tïnattper quê riós • €tr-
rúlaram.no birbilláio AN› o ,1nnrquico„!r s+ á!*-
(iea(in orn torio n r1"1urlt.it•, al,()f o q•rtt;t•rrto L<rta+,lisrio 
i_1,1 gilerr•,I. 

TOMOoq'('sp 1,ïtr}.; nrát, È:'ir»"t4 i cicios do <Wl•'mto 
ic°iósisino9 rtjustata• nte á rajá rios réE•iilalicara(•ts a rë -
.ponüabiUdade! d.t crise de piorïaelr•tO, Coir1o;t uq" para, 4-
lìi'ir faiencia aos processos adrni'1)isi; z,,, ivos. (• ,r5 fàrrrltr 
la's e(,-oaaomicas &i iri•,feretiri,a ( In 11epulalíc a. :. 

E cêrt:o chio acari tãl nerasaS•,Yo r.,ae l)c;la °l)asFíj po-
rwitG'os eslairr•,c>s`,oïasc°ie•tefi•c;{1(;.'iritt;litici•t`tiisc.er- 

Alas, }/ t 
, 11,40 r• r1l•ytaoN verÇd4(k Laiabdi-ri ílué }IF3 IlCáps-

sidado e trertaa rlo (••3iarclar os irrc•ios o as maneiras de 
se dthblrtr a-situação artgtastros,t que cie facto existe. e 
tos apsacl(zerapt,+soMl?lwrarlrlo 
iTtO•' A• 

Será-, •' i • r' r •f•w` +t. :x >& Será; fbd,a •de,d.ta• 11••r, essa, •r uat•ilaí•r fiar ura de je 
r t;,•pidor aos irairrlr; (rs do ret,rr•it,n,, ex An.jc;quE't1t;É3-

rrirsirté o'li, liscl•lt'o"tlxì trttylo tl,r ;; rrlrlirrriciatis . ideal "e 
.pratica da esocil,a douiriraaria,da E'zctpUb1ic<-:.  *foi 

, Assinlls(' demonstrar ; `Curi1 pra vos C, irreb,ú 4vl 
F 

valor, até que pàr•totvae o 'taci Gíéo' elos vét'dadeíi }ós 
t'(3pilblreanos pilas -doud,rria5 que lal'(ifessarri. £ t•tr'rl-
bern, corno são elevados os pl:irrcipios irtsi;r•itos rib 
progr,ir-na (:Ia Republica, peló pode',, dtF, l%• •Itictis rédlis•t- 
çpeti flue efcctrv•r , 

Concludenteinente a prova mais exa,t,t e o im ais 
foi te e poderoso a1"umento Ja'eNc,acia do dontt•iba-
i-ucrrto rel.)ial)ltrano consiste latinas cr'rtertos,t, 1i6es-
1 a e justa idininistt'a áó dos` negocios  ̀cló povrt,$ tia ndü-
llre ittequivvcits ,àirnaatívas da fdrnaf'a c'gUIo se u•,It, dus 
,dinheiros pulllicos, destinando-ias , io p-ogressivt des-

,Qrivalvitner4to dos , rn;,llõram•;ritós i•é qué mais se c+gre-
ce e wior.sorrla deFr•ïtltleza-bossa trazer-nos.• t• 

Í•` [+• assa oi)t'a;'cIe altrvo,"{fatrrolrsmrr, at1'.vf, ":li° ft:i 
•(•!•cdQá, (iErklr,t d71•t13err°áes ' tCl;i.l,"pUI`' 

um esforço per•sistertte'o ticcotado cque çizof;•eça 
r° é•ro-;•;t•,trr3a eptablïcarr«, lev,trliando-s4,.C(azn lr4ni':a 4 o esp•-

,rjtp adrr•)ittistr:i,titiTo_dé t;or9os os ar•arriatnoM .•ilabliCo≥✓g 
d,+rido-lhe'tuna Ieiçito°cicerrtryadanaent,e pratica e,de lar-
f;,,ts vantagreras eçonomicás.- f +!•• • ut>t 

Sínrpies,•bern facrl nresrno,se torna esta'et7jpre, 
[lesrlë'ynR.I°el3tiblicaiios, •sem pt•eaeìrpaçáes 
l.•ar't•darias e todos os portua•t•ëies gerar irttenctcarlados, 
,•s©'disp(,rrh•rn a tr•(blállrar có Yt srrct•ïficio° é; CÁtt,7, rnas 
cum rrluito ,MI-á causa, sobre tudo. 
{ . ,A nossa tetra que estâ sert[là ` vic;tirl:,a, rt,la-rr;laen"1, 

-desta malfadada crise, desde ha laastarrtes arrt+s,preci-
sei • remir e crYárclQiaai• tod[•s,os, esfur•irs, dus •i•ef••.l•lr•a• 

r s•y• •dós ̀ d" • to -nos sé••.arr•,Âd• •que ••art,ìdo N ,r `e br•r cElc•r•es corr•lpe= 
terit(1S que as cf•tsas.publicas do{.f ic,+1n u rrrellror. dcr,,5f3u 

l•teri(lerttltl-o:• no raiesll'Ic• el(ï 
e per•feiic# solidarïedadë, para prestigio da Republica e 
gloria de Bar ealus,. 

;f, 

•lltrt) r)tJ.i, p1•i[uacYlentE•, 
teená-sá dado ulzi, i°E•;tãl,ir 
cittNerlvtrlti•tii-e!1[t}' a edtac•• 
r•rt) í.ì•lta, ú»ra. uvil Lati-

 ,EIVOa t rr, b ïi;trit• AOSCA§As i'óI• de 
EJtlÁ tu , rs as  
u1„Alvas O.higiol,) 04RR • , 

Tt}Ci,táia,< 11.1 ti41) r POlito 

CUh1jíiì,1uLo ti p[7uC•E i'dl';1101'-

[ 

C1 [l i) &p~M .E (> f<lCt,iìïP 

pri1)Cip;t i L EIYHZ, ` ury COMÁ. 

tt, na Cor•ront:e de ifsililá-
ç•,o v••lt•nt••i;•ì•t, 2tltutll,y• 
tico) • gciE• • t• «I•••ya ilrt 

x.`•r, t•E••, ct•rlt• .ilrx•rttilEl;•• 1>,tia 
u • i't'Vli•)rt1fL1NI1[t} . Ì1N• • 

Cc•i111t•etln« perlE•l;a• 
inc•ilte r!y v.ad%t• ; t)ü• wc•wt+a 
c•'cl+•urtc► d,y•.rtl tl•tln ãéjr.l 

Elaclïl tirllell•tlti• cl•jcitirt lx)• 11.. 

LEfi:lLtcltliktúv, urì4rl;,i.ïl[a E• 
t:liri•;iilf! l••,r,t"ls)l1lt•rltcl ytici 
Hclil•:i.11) rt Ii)F•Cr!)1)Gii ct,lill')11- 

-eíl(ia,.dO tc dUO 0, al)o,W2 
nif?11i -dot,os vantligt)n5 

teta e ).to inorui, a eypelrti' 
duma talt)duca('Uo aku fatlo> 

1»s ç4+i+iias, vt2L'rìl•adas Seja 

Mob que nspeoto-f'ôr. 

,•. • wl;stt• c•bsul)to á inipot•tal1-
,t,o o I ecés$ita quo t)8 110,'-

)nt3rlto da nosRa Yila ;lEle de-
eu) eEau !)).+ is carinhoso 
,:,lfE,(¡rf) • 1>••• • c•ispE•p•,e►• •. 
ir1N;•111]:1 atHllt••,U t3• t'F,tU[tt?. 

U, rt•vi•í)Ìr{111P,iltt) (}fd;1ül -

c• dp'e ltollaans, 1•efleéte•sa 
c1u111[i,•mctilE;ic•. etyp.a>,n•G•a 
nEL vicllt c;•lE?ct,ivrt cios povo[ 
•M•tn•l•lifïer)y q•1Kgi -estrutu-
- r:)lt))entt+, oN oostunpee o os 
llt.)bicôq c)a,• pop[11apóva, ar. 
' T1dI1CH.ridfi•azi d•"Or•- ai11,r'Ds dC 

riCO3 e da eytagllaç}ia, pa- 
}•Q 4, e'i nl,p•) }1igiauiou e, 

,dáta ci[►, lt>ìct4 e,d:i,wida.: t• 
il• t)r•t rifa quE3 ttau•oa IlOt9-
;ctQ, Qul1i 1)M[.ioulrar girnlaa• 
trr+, a, rrtdicL+l trsusforiYla-- 
çãa o"l•,E•rr+clrt,. laa af••:• palas[ 

,t:ci., 1)a• u)oci(±acic: - r•:)1 eaJcst+• 
-st), c:Lìll,lpi'(i- 11(3;1 t1+`,tIEJ••t;lpr.úf3 

CUr.t(l,jücAai' a8 surLy tl.9p[!':t• 

y•3a•?, 1'•tci#ìçrlrlcl[>•111•• o' CFL-

lnilihcl parla.. R rtjsli4yr=pàn 
1)l,a,tiCa dtitil Pjtti)U 

t.d) tt<ou) v, UbjEtt;ti7n rlrs E,nll-
Por;üii, o Bt;LI dNsOnYolV1 -

II1pI1tr0 ü+t(3t'. J 

fia ElÍe(:tLVAr7[)t3tltFl (11(11(() 

tl f'r)mr.,r•wE", A E)BtC3 pi'(1hÌE?lil+i 

deil)r1lldst,, tltl fa©to, tlftl es -

tudo difícil., _ 
,Max,;tí uoapu,deaer, cotn-

ptllaal.-ta Coi11 •latj r ; itl, cUor-
[1t;11ar1&1 tC=clu•3 EJ• eieila?tx- 



tos do e-otnpetenc;ia e açao uionto po•los - randes gos- pelos neocositaFlos, pF,l;1 liu- irnedi•►tah-jente tio seu cor 
mmnna eol;iboragno vomuni, tos; enata caroncia de ener- wanidade, sejamos baiit•rias- çaìo de Mãe. 
A çu:s, sobre tudo e prin-. gia para, a pacta por una tas o ,juntos como uma só E tarltó assina, que de 
xsip,tltnente, não- podo nem ideal, mareaini um ponte faniilia, pondo apolitiza de quantos se achaivain pre• 
:leve faltar o rasgado o tristiseitlio na c'.ida colecti- parte o carrinho e p;tra a aente.,4 s;iiu una voCe -estas 
traïir,c; concurso do noseo•• va du`►ii povo, contra o que fronte porque QUEREK exclamaçãó que aqui venh;i 
rt•unici•iio. urge reagii,.so depressa, se E' PODER. u registar, corne, a mais 

Desde que eia Barcelos não quisermos assistir ao Diz V... muito bem: com veemente deis IMIA 
H13 inst -lom bons e perfei- baquear d'um pro grama e sinceridade, com enorgica, esses hipocrita e enredaido-
6ve •irar{is.a; para, todos ós durma crise doutrinaria força de vontade e cone de- V8-4 que sb se sentam bera 
J io organisetn r•tIgaa- que ►naior sorria d© liberda- cidido e indi4pci saa v•l espi. chafurdatnd:r `anis deggra•ç ts 

coou"ursos ped.istl es e dey,o daa trais fiem coorde- rito bairrista, tudo so con. d'outr'ms «isto Ffi fói posrc-
ota-; nat:••-ão e todos osexer- nadas,teni trazido ao inun- seguiià. vel., por neìo eq,1crr caqui o Fz-
icio• fi;ices, coar os iudisj• elo. Unámonós parai o baru, doogado (Ia a«Clora, o anr, 

I=usrsavcis res,uesitos ad- = Quo ato iaieno+, para quo façamos a politica dai tF'.rra Conscllteiro dr;-S,!• Crtrnei-
nu.asl.is, e ecri;iipe„ente dire- o (I'in'de anianhã n&o seja sein politica sob r, nornia •'b••, • 
y,U t:;cniea e tuedica, teco- do todo olvidado, entre` de todos p-)r um o uni por. Sttrr, é preciso dual t=,dus 
moa dado utu passo capital nó,,-, seja consentida, ao pu- todos. Desculpe a mciça,laz t,$ pBmoas honestaso d.igwLa• 
pa_r•a o seu aperfeiçoamen- blico, urna vipita ao Hospi- o creia- avo comprazer arai• flqupili sa bsndo cliM doi iiliy 
ro a pr.iticado' urrai dais tal,`pedindo -se a todos os g'o-sincero nha iriulliei•, num munietr-
uia•ia•turs obras de beneficio visitantes que voluntaria- 1it,o At.e Ven.° o Obra to do perfeita lucidez e corri. 
]iimaanU• m ente deum qualquer es- preensão dos seus deveres 
E, insistimos mais uma atola, Aurelio Ramos de Niãe, quem solucionou aa 

vez em lembrar que é pre- - ..H.at•ss e, questão, mandando me po. 
- por Sebastido ele Brito •;iNosetu todas as coisas des. __.• dia P 

t.a3, feiçâ o, pôr de parte cai- LfIS• aa Ü•tCÌna, 0 JESUITISMO EM AÇAO que aceitassé a separaçúa 
prichoa e atiiuiadc•era+fies, amigaael corno solurdo pro-
tnibalhatldo unidos para o Apr'ósentamos aqui a As influencias ocul- cisoria, atas de niomento ne-
fim comum. r ideia de que fosse sustada tas,a que sempre e de lia cessaria, conto satiazfapcio c• 

, a venda desta casa e dos tanto tempo me venho refe• Alãe e irniúos pelos agrc vos 
:.cr;%,+ a 3 •- in9trúrnetltoa musieos ' cia rindo o que eun•eguit•am a- (supostos embora) a eles fel• 

azntiga o simpatica banda poderar• se do espirito hera- tos por nzinx na iniprrenEa. 
s 0 Dia dai ditariamente fraco e doentio M;is é tasinb,sna fôra doa . de orfã3s, desta vila a pre-'Miserlcdrdla6 texto de que o veW , adeiro de minha mulher, surpre- duvidai que are aquolo (1ni•el 

r gesto cie humanidade seria, endidas }g reconstituil a com o cor• ela iuesper•ada e dador hipocrita estivosgo 
Animihâ a alma iíacio- imp revista solução que teve ali,, aquviii, eolcição riu aa nc 

:Sal, u'uiii euko-de fervoro- no tribunal desta vila em se pisdc•ri'a obtor. E ali•i 
Sa corliis &) raç'i•,o grelos po- curso leal e decidida de to- N1 do inez p. p, o drama de tens, desaluiado Conselhei-
h•res o doentes , vibrará de dos os batcelensed. familia que elas e só elas ro, a prova cabal de que 

II, HisjtirnUs no mesmo q  
pauto entusiasmo no obulu provocaram voltaram de "se Cozes dR burro corno 
-cfHrëï:iil•• -a `estas ua ntrte ponto e eo►u et u e Cer' novo a•actuar livremente e tu dizes nino che ora ara 

torvas cleciica•}âo, porque • 
indtituiçõos, , WM al máior energia. ceUzi querelado referir-to Ás 

E' qua assiut sc ja, o cada v u z t necessidade' Viram-se descobertws e ae.usaçoas quo te lancei ã 
„. 

' niaiur ai necessidade' de vencidas nos seus dial.•oli- cara o de que não 
oxalá as rezultados a aspe- B:tatetos sair do seu entrai• q podoatti, 
-#•ar vão muito inais aleal cos intentos de odio e vin- (14endei-to, chegaram ao 

nono estagnam g tli nde para - an a• e d'ahi esse corno- Morins no corai ão o à into-
dc►que p possivul aupór-se. ver ®,ia das grandes reagi- 8 ç ' '• ç• 
E' gravissinia a crise e- saçóes. do e pertinaz trabalho desa- ligenei!a doai homens de 

•co,nomíca elas Misericordias Alem tle vazios estimu- pa para impedir a prevista buiu, ora onjo premio j•t-
e toda a-geiite de coração ' dons recebidos • no sentido reconciltaçâo em curto pra- mais podésto entrar. 
ileve`auxilial-ais, aliviando so que restituisse a essa, fa- As tuas é que , nuncat asu-
Uw pc;uoo os tra,nstss dolo. exposto, chegou a estas re• milia a tranquilidade e o so- birar aFlom da munturuira 

dação ura carta do nosso cego d'outr'os a fira de sordida doe mais vis o quoui rUyUa3 quo ai ti'druAaFalll. , 
- extranhaví,1 qüe ates amigo er. Aurelio Ramos, poder dedicar-se treduraação sabe! criminosos iuteres• 

que muito: o honra o enal- dos vaus nove .alhos. Caso soar, arE;ot•a, entre n•y s• Irão te-

`nha dado uni passo sequer, teF orquo o seu assunto é se torne preciso havemos de E ficat-to ura paz a 
Iizi'ct •üguir a ai'ientaçfio palpitante o revela um be- transcrever para aqui essa tnU9Cas por aigor•ao 
getail do •paiz na ,leal soli• sentença  adicionar-lhe • os Dr. Morao de Ccani os. 
'dari-edaade ao quo ajo vae lF.'ve :{ la fra coraç ão,ra pedinla• noa r aviados neeessarios esejarecimentos 1 
"pacrr siri 'todas sie" vilas d6 nquezK da a dos factos que a precederam 

•públicidade quo é insta-P ortugal,' artianhã, dia san- pon:savel: para que se vAa bem oi ti-
to e nobre para a alma .o damento, • quanta razão 
os.pirito doa corações cari- ... Sur. Director do a ma assiste, quando acuso e - Ttmios aqui osorito inu-
Wtitivoe. +=VF+rdade•--B;ercelae.--A•- detluncio casas malditas,in- woraas vezes que, uru tina 
Uit► tal iudiferentiarino; elieí aeortada a lenibrança fiueneias dono a catusa prin• grandes wales o dos quo 

urna tIto grúndo auzencia - de 'V... cor) ri4orencia à cipal e eXclustva d este tt•a- olaia tear couipEictido aa vi 
da comoção- e ent.uyiaastuo, casa ela Oficina-Atilo do bico drama. da da Republica, cúndu-
hão 0 sintdra niais terrivol Meniuo Deus. ' Bastou que tniiilra mulher zindo•a uos mun8 prueenso e 
d'unla :socit c(h1du (4 atirem o Eu, ria qualidade de po- estivesse algumas lioraR, aa adininistrativors o nata; uiai-
.f?roeiP,!cio aros principio;s o bre quo sou, com wuito que passou no tribunal, sti- nciiratis dei faze t7olitic rr, 
ris ; do:ay,gn , senso iuiptilso praszF,r•, ponho á dospc;sição btraida a essas deletáriaas por um cairiritrlso tot•Luom ,, 
vibraznto do espirito °e ela de V... para isso, a aninha influencias, e, quo. o seu os- cons iste no facto dar aa ruiu 
alina,•nada valcirt►, nulidade e o obulo de que pirito fc,asse d©vidatinente es- antigos muriarquicos eui 

Estai ivaensibilidado; es- possa dispúr. elaroeido por po sovas bons elevada maioria,, agre clii i. 
t.• faltade t•é tas oxocução Avante por Barcelos, intencionadas, para que w goto ti govertiaiu Ilida ra 
1'!uri plar11);este desprondi- pelo seu engrandocinreato, solução Neil e feliz brot-,r3.so geytãv i.ulsul,iícasttti. . 



a 

k, pol' iss() tll()9t110 (ltlt 1 à 

W10 ser tis) cut'r.o período do 
L;ovor•no Provisot•iO, se dei- 
xarata) de seguir as Rubli-
inos normas tlEllalOCt'EttfaR, e 

se não executou, Ceitil ele-
vad;a etlperi(ii trítacíe, o flro-

v;l'rt.Il>i quã serviu do base 
riu Ooloehal 1laoviri)(•nto• de 
Y4)inüto que pr<?cedeu a ítu-
})1<ant+ç u cita RupubllcN: 
E h(•je :tubo-",(• betu que 

,e ('• NSe uni d(,N I1lotivoS qual 

trá,v, os reptibJicanos cie 
passado n)ais ou nietios a-

hstadu,i, v-IstO que o!•1'seu3 

ptinci}iios e a 1írialesa dias 

trilas doutrinas, não pode 
tt'llltilltal'-Re, ti('fr, tra'UtìrglC 

l7(s1n as cabalai-, or+<tr-zccs, ris 
lira bilid)id•,ts o os ►ues•quilillos 
proet,ssos do fazor polirica 
uz<i(1os p('los rlil ve nticios, 

Tiovo• prosrlitos pari: 
,quvin a W publiça: tem si-
no urra frlrto b8(lo. 

FvIizulente que n noss,1 
t>piniao de retnpr'e, pois 
titio ia+to mesmo afit -ma u)os 
o (sc;crove:nos lago à póz o 
priuioiro ano do Ropt)bliéa, 
no :acha agora confirmada, 
dumit manoir':a taeótlttiradta-

mente clara, pelos velhos 
vepwhlicaiins Dr. Judio G uo-
çralr(•s, , blrivilr' (larç<<) o 
jr. BenalcdinQ INtf)chrado 
Ill'f+Lt+ti trez jrl'eCto i,- 58i :) o8 

hc.caüirlllc)e d't)irú: - 

,<Temos de constatar a triste ver-
dade de que a enorme maioria (loa' 
:)ovos adeptos da Republica, para 
C, [a, vieram) com a mearna falta de 
sinceridade com quo servíram a mo-
'nargnla e que coro os rnenn)os saa-
timeutos o apetites que ali os 

do-se iú3talarau) e estão da-
tn:oauci;), nu novo regime. I'or isso, 
.n Republica se encontra a braço:a 
rum urna crise dolorosa, que temos 
de fazer acabar breve. se querem(% 
evitar-lhe uma agonia proxima,. 

<E a velMe é que eslá asR-
xiando-a Republica a reacção, a 
Inesrna• que julgamos ter mirto em 
:b de Outubro, ostentando agora o 
Itarrete frigio, atui 0 branco, eili 

lugar da antiga CorBa real.s, 
(t`tttúvras do Dr. Julio (Yon9.)t-

ves, no comício de Cuimbra) 

.Acertamos a adesã¡) em massa 
de antigos monarquicis, sem que 
eles, fora de uma vã formalidade, 
e em muitos casos até sere essa 
formalídade, m(l % trasseni o sincero 

desejo de substituir unta mentalida-
de monarquica pela mentalidade ro-
publicana. %à+) vigiamos as pala-
vras sem os actos desses neofllos. 

O resultada f-:i v que deveria ser 
prevista; • ucurr)b)tros, nós, os ven-
ccdr,res; a mentalidado monarquica 
substitue a mentalidade republica-
na, quando deveria suceder precf-
earnente o contrariai, os proprios re-
publieanus historícos, e entre eles 
alguns deis ecus raalore3 v111109, 

prec>-4upadas Ca¡i.interesP-e E'13tritrl-

n)c)+)ie partidarios, fecliatam us ulli)5 
a silnaç.lo avassaladora que Fe <le 
seuh)va, nuina palavra, a Rppubli, 
ca paçsou a ser qunsi spp11as urna 
tal)oleta, atràa da g)ial cauip??1r^,n1 
08 vícios rl)Qní)Igl)l^OR, os páncesg0) 

❑)(narquicos, o scepticismu, a cor-
ruNio, o egoismo monarquico. ,, 

(D'%0 Mundo»—Notas dum ro-
ptil)iieauo de Mover Garl; o) 

►u(,r:'m siutunra Irais caractc-
ristico da dueuça monarguica que 
nos corroo, d(> que rsla triste ques-
tão partidaria dos govPrnadores ci-
vis, que ha já muito devia estar ie-
solvid,t pela exlit)'ão de tais influ• 
encias prepntetltes de, facçõe•2D 

e (r:nt.rediata com o Ur. I3ernar-
dinó»bliichado do La dias) 

Na verdade quasi que 
toro saic«(]Ido (,Xelusi"vla-
mente assuo on) tcsd:, a gó-
verntiÇN:O elo pai7, desde òs 
lr.aie altos puderes até ás 
adntiuistrr+c•eas c()ncelhit+s, 
onde riS II)fll!(!t]CraA 

'raes do velhos o corrolnpi-
dos,monarquico'•, colocam 
)d ivar-em os bulis e Con-
-,wtos republicanos. 

•F., se nuina ou noutra 
ingerenci;, looal, ainda nos 
aparece wIguni republica 
tio a dirigir é s(,tnpre nu-
ma situação subalr.(,rntt ou 
dependente elas exig, neias 
dos antigos e•icigries, 11108-

C at•s,dos de rende-rubro. 
M,aR u que ó Corto é quo 

isto não pode eonservur so 
898iiii por muito t(tni•)o. W 

para .iós pcuto r1tiK(,ntr qu(,, 
Ou todc,S os rlrgrl ni R11)Ow são 
ltntl'L,gu(•fl H grianto antes à 

dii•a?çao livre ele pressbi,8 
on coações---dos v(!r(íEad('i-

ro8 r(,pubLeC anos cl() passa-
do, est(••ja m eles ('m quo 
Ritunçáo psitidita•ia r.stive'-
renl, oli enluto lerá Col)fir-
nuída a. profi,ciat do Dr. 
Julio Gonçnlv*)(a, o veremos 
a Rrptiblicra nuina Agonia 
proxima, a não ser que nos 
ergamos • dispostos a  x 
pulsar o8 seus vendiffiõvs. 

A nossa carteira  

Torneio do tiro 

No passado doinir,go iwa-

lisou-5e n;t Povoa de Var-
►ziff) $ uri: importante t()rnoi() 

da tirai em que tornariam 
parte os molhares atiradores: 
do norf.e do paiz e entre os 
quaes varios e açadur•es; da 
rao••ba vila e Ooncolho, rupre• 
rsent<ar)do alguns o S. (:, de 

Barcelos LItiiiiáxi»ente fúndra-
du, 

sant, 
C(,nrp►•a e vepid(í ele tetr1'us e. coupo2is stacioriae.s e es.• 

trongeiros. Aceita'dt*Wiéi,•o a praw o 3, P) e 12 mexes 
ao r)relhor• juro. Aluga cófrea e cfoctua todas as operei- 
enes bcrº:carias. 

C()rresponci.«•ritea n'(astn nitri. 

José Pereira da Qat'ir<ta Sc C.' L,á 

Decor.e ii -este tor neio en- Portaria 4.130 
tr'e O 111,1íol, entosilasino k s:en• 
elo os pt'er11108 dispntridr)G 
corri calma e na<aestria pelos 
diferentes eoneor'i•entes. 
Do seu» resultado final 

coube o 1.0 premio ao sni-. 
Carlos Pereira ele Sonza, re-
presentante dei S. C. B.; o 
2.°, :in sor. I)r. F►•encisco 
Turres, riistinetissim-, clini-
eu; e o 3.C# ao sor. Domin-
gos Pereira de Sonz;i, que 
represen•(%va <-) C. dto, C. de 
Braga, f 

E' interessante constatar 
que os Iras prernirados são 
,todos, nossos ilustres: patri 
cios o que stigaaific)a urna' 
ihonrta para 13nrcelos. 

A, .,«s. digtineu*; c:aç!idores;e 
noss(xs qu,n•i-dos tlrnlgo:"4 os 
mais cífiusi••os p arnberi% 

0 Minho 

RQcebsmos este novo co-
legt_t de imprenso que se pro 
põe defender eoraj( ,sninente 
o profira n-i a do Partido ) Re • 
publW,ano R<idical, neste di.• -
tricto. 

E, Seu director o n'),,so 

velho umig(> sor. Flt;vio Nei-
vta Meiribro dá winissào lo-
oal daquele purtidb ti devo-
tado reoublieano. ` 
Ao novo colega que ó maiiss 

uin camped,o deoidido e. ar-
t•ojado em defesa da` 1;,opu-
blica e dos saus prMeip ilms -

doutrin;n•ios, . apresaant;arnos 
as n)ais vivas s)tud<açõss 
n'um abl•;aço muito. et:rligo, 
de•ej►ndo !he urna vid).t lon-
ga e sem obst)aculos, 

!unta de inspecção 

For;im dissolvidas ias 11i n-
t:as de inspeeç•io da 8.e Divi-
s ã.o do E xerolto e substitui. 
das por outras.' + 

A nova junta que funcio-
nou nesta vila e está em ser-
viço nus conoelhnn de Fracnti-
licão e Espozende 6 cc)rnpoe-• 
ta dos sars. Alexan-
clt•o Yttiv:a,. eta•pitão- medico 
Dr. Mario Almeida ) ç:4, n 
tenente Afonso, i3ate111.o' 

Tornando-so tinc^ssario d;,1` 
ellmprinjel+lo l'igoi,oso ao quo, 
preceitua o r).' 21 . elo art. 257 
do regulamento par' o serviçtk 
rural da G. N. R., aprova+cio Pe-
lo decrelo n.° 6.959, da: 26 de, 
Junho 19201, publicado no D. 
G. w.0 186, 1.1 serie, de 20 de 
Setembro do mesmo ano. 
Tendo-3o verifleado que nem 

sempre a frsralisaç.ào c}-ic devo 
acump;Inhal o cunipi-imelito 
dessa c}et( rmirlar,,ão leg)tl telii 
oorr•esponrlido ,tos fins a quei 
tenctn, o que origina abusos a 
qut, o,3 inister pôr cóbro; Sendo' 
indispeusavel prover Os arqui-
vos dos postos e-sub-postos da. 
G. N. R. de todos os oiemen= 
tos que fucilitein principtilmen-
te a fiscalisa ção das licenças de 
porte de arma, licF-M›,5 cio () agi 
çar furão cora ou sem ale, .a 
que se relera o n." 21 do cita-
do trrtigo do r'egulumanto Inen-
Clwiado. 
M tr),la o Governo da Repu-

I)lie,a I'ortuguoza elimmar n ntena 
<Ao de todos os •ovcrnadoi es 
civis dos districtos para o qu(; 
preceitua o n.° 21 do art. 257.° 
do regniainento do sa3rvíÇ0 ru-
ral da G. N. R. no quo e91)e-
ci<aime.nte respeita a parto de 
;armt,s, pt•omovendo as pl'ovi- 
denci;as neeek4<(rlaa junta dota 
respl;.ctiva>s dcsieadws do Go- 
verrio, tio s('rttiiÏH de que se-
jam Cumpridas :is di posiÇU8 

it <+dais, toado eu) atenpfio a 
unico no mesmo oam(•ro e art. 
do :iludido re;;ul<ImerILO, por' 
fornia a clara ad ridrziitiisl.raçbel3 
dos concelhos enviem à G. N. 

por ordem Cronoiõgica, iitua 
roli(ção diárlit d;ls licenças que; 
Concedam, devendo encerrar 
diariamento o respectivo rec*i.,-
to, a fìm de que os nomes a 
inr.r••ver nos arquivos dia G. 
N. R. corrORpoIA-MIl, de tacto 
às ticmQ ,,w diariametltc colic:e-
dida8, 

paços du Govel•rio tl•a Rapu-
bilc<i, 12 de : ullio de 't (32-4. 

AUredo Rodrigues (.gaspear 

ANUI CIO S 

CASA NA VILA 
oliem pretender colD 

pra!, uma. casa Com bDIU 
quinta:, dirija-se aO tenei -, 
te Farial. 

c 
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, tr -'IDOS 'kFLJNEkIRA,F•ll• E DE.POSITOS DE GE H A 

l .rega-se de trnsladw,,ões de•eadaveres, 7tesle co7tcelho e éºn loiVo ltrrir.. Arinaç,ín co,7nplelcas com. to:-
s¡rr•; rt.7trcdr. e úvi.veludo, Poda á g2çaCidade de pe7•te'atees, para graae.sggte7, or7taanr•,tlrt(t,t'.y'. 

tart jade deposilo de corôos f2c7tercìricts, bozaquets, palmas, ete.a U7.7tcas de viognn í m tecias. 0,. eslgloc, 
Ut'm2:tbo li»i pasta! Variedade e•na vestidos t,•«r a ct7zj _etc. 
•tt - 

FIjOR Ù`iS 
CA-i',IPO DA RE PUBUCA, arcelos 

Moageiti, pa(Laria,, e • ovai 

ia3^demo •sthb tecirnento com grande variedade de tec'ides, ren- ANTONIO DA COS T A MARTIN5• 
risa e artgc em l ndiss;mos dese ho d It d iW 

(. 

V-ºrra IHs v•+r•l,r:nhsa, (L tiltiva moda, l,ãra`senhora' Completo sortrd.0 reais. 
nfe%çúes é r ais artigos para elegantes vestïdas. 1. Preços os mais convidativos desta Lenlid,tcio. 

•' ' .rrrr,, ';s, r r c ompeírncia, tisnem estes' bera MwAndo estabeleci-
mento s-mLré que tenham de adquirir,gtih)sgicar artigoz•, dos mais mo-

dernos e di-: finissimas qualidades. `y1A©GIrlAti7 DE r ORt-'tti.l E I 1 OLA 

_, •. ,ma novt at.. 7Et•a•i D u que cáu •3i•a •aºa •• 3• •r..•:•'TC`1` •3 
9.':lt• dp s ° trs; crepes marrr cín•T épouges eti — lia é a'góclno; ata  . 

n :•:, es e f.u'sr,<<;'í•orciar.os em variados tiey hus: Cal,ssal'sort,do ern  
1 od, s os seus trabYlhos sio rrsanipulados, p,: rv n rr,aior corw,lí ia-

s2gainhas 'é! ca r,c+iras ;ara senhor&s. )kW as tiuissirnas pari hom rn, se de e utili ,iada'dos }; x."''" frr vezes coro rntr• tido serio F 
nln,r e eríança, o que ha de mais moderno e sortido. Bretanha } lis g P p ' r ç• 
Ts,nia. nérrise sortido de n6;elos d'álg•'dãè pérle é,,tnbo de retrós. lioagem a vapor u hiJraultca, deposito de fariith•t: t+ amarem de. re-

r• 1aze111 cie Cobros tClill<•1ÀdS0 i f. SAPATARIA 
I) L 

.ANTONIO FERNANDES ROSAS 
Rua 0. Antonio Barroso, R0--BARELO S 

Nesta novo e' elegante estabélecimento ha ntn enorme deposíto de 
'oT?• s qualidade de nacionais e estrangeiros, e de toda a- esf 

do =€üiçado para homem, senhora e criança• do ma is perfeito fa 
b i S mánual, esc.•lh:• dos Ex.— freguezes. 

Grande s rodo de guardas.c•huvas, cliapeus, bonets para homem e, 
criauçïr, pomadas e cord5es para calçádo, as m:,is modernas ferrr,►nen 
tis e utensilios para o oficio de sapat, ro, é bem-asáim toda a especie 
ele art :gos pertencentes ao fabrieo'd,• cal;•ado.•Grande- estoclne de cal-
çado riu agasnlho (aso ì'nterior) e de verAo. 

Os !- x °7D8 treznezes pedem, ne••e moderno estabelecimento que ri. 
valïsa (sorri os os maís b•rm montados dqN grandes centros comerciais, 
es;,olher a spts lrom É';osto'e coeis a maior economia qúalquer especïe de 
caQs•!o existente em deposito, ou os c-bedais mais apr-priades ás - suas 

eis^omendas de calçrtdo a manipular. Paços sNm compètencia. 
Roga-se o favei• de vísitarem este estabelecíment ,,sempra que te-

bsm da rsan,iar £arar gnalquer açgiaisiçdó destes artigos. 

MATÉUS ]:•101 1•?  V•S" 
, 

DOS t. Som, i• Q 

,LARGO DO SENHOR DA CRUZ—BARCELOS 
ar. 

Vende artigos de papPIa7•ia e esc7•i1o7 ío, é h a as'escol:rs 

14 

9 ' 

e I]fiíi e, conta 

1 

Compram-so madetr e vitõla. PíTra 
tratar todas as quinta- ,lèlrcis ccrM ,;r>•zctri DO 
rneizèeh-- <.z•>ricade Serra~--Rar<-el(m 

6 

Cn'tinutamos a lrlsiutíl• que li v. (.;!'••'rì•ii: •rrtt?P•ln;+i•i •e-
ra os senl]ot'es pr'opr•ietzrros d% era 
os mesmos pol• nieio de:loilaìo, rasei v;t,taclrt-sF. 0 díve1.to de 

i 

não OS entreg;trern se o ttltirno' Ittnço lho j i-4ao a;or1 

E' esto a melhor fóI11ma de tit•arëni tim b, v  taltad:• 
de suas vendas. Sempre gire tenham de pôr • ü•ü••c•tw• à V'Z)fl•-

da rogamos nos avisem. 
—Precisamos de cotl•pradorey € (1klÀvta.•, por coritta.- 

da casa ou pol, conta propria, COM boR w,atiCtt de lou.mt r 
pin liatraes, podendo fttcilittar-lhes boas condições. 

—Todo o-novo fornecedor de madeira latira o,- th o 
t;ta, t'ecorílieceriz érn'aouco tempo as U,jas 

tt•al allia que li►t• f,acilittarrios• _, 
Barcelns, 10 de 1l.ar•ça de 1920. 

Er JUANB*.11C>MENECH , 

el'e( til cie L Cte108 ":,•j,'(.la ,— 

AàÍgífia •+;t••• 1•.s[.e••i•••••a• • 

v 271,0Cf ffe•## 

iN 

Mk GE NGIA-DE PASSAL ENS E PASSAPORTES 
ANTONIO Ir11tP.1:1Rr•`1•11ARTE VI;L,()•,f,) 
(Eni frente à Reçúcd of à--- ARCEL0S) , 

Solicitain•so lyassttlsui•t(is I)ai,a todos os paizttq para, 
tranheirt sq. I+atitre tìnl~t3fì i•ill•f•tt,y (lta pas•stag;ene cie tutl;ie 
:.s Companjlrïas de Nim--ação. 

l••tratrt itt('ot tr:aÇ{c 1 nova Z £; moia. 


